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Reuniu-se por meio de tecnologia de webconferência do Instituto de Economia e
Relações Internacionais, em sessão pública, da Universidade Federal de Uberlândia,
a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado do Programa de Pós-graduação em
Relações Internacionais, assim composta: Professores(as) Doutores(as): Debora
Figueiredo Mendonça do Prado - UFU; Gabriela de Moraes Kyrillos - FURG; Lara
Martim Rodrigues Selis - UFU orientador(a) do(a) candidato(a).

Iniciando os trabalhos o(a) presidente da mesa, Dr(a). Lara Martim Rodrigues Selis -
UFU, apresentou a Comissão Examinadora e o candidato(a), agradeceu a presença
do público, e concedeu ao Discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A
duração da apresentação do Discente e o tempo de arguição e resposta foram
conforme as normas do Programa.

A seguir o senhor(a) presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente,
aos(às) examinadores(as), que passaram a arguir o(a) candidato(a). Ultimada a
arguição, que se desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão
secreta, atribuiu o resultado final, considerando o(a) candidato(a):

 

Aprovada.

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.
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Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora. A Banca
examinadora solicitou registro que recomendam a publicação do trabalho.

Documento assinado eletronicamente por Lara Martim Rodrigues Selis,
Professor(a) do Magistério Superior, em 05/07/2024, às 20:18, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Debora Figueiredo Mendonça do
Prado, Professor(a) do Magistério Superior, em 09/07/2024, às 09:40,
conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº
8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Gabriela de Moraes Kyrillos, Usuário
Externo, em 10/07/2024, às 17:58, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5475763 e o código CRC D1A1A63A.

Referência: Processo nº 23117.039976/2024-46 SEI nº 5475763
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“No momento em que escolhemos amar, começamos a 

”







We compare UN Women’s guiding documents from 2013 to 2021 with the news published on the 

"sexism." We conclude that UN Women’s guiding documents still lack a more robust and inclu







–

–

–

–

–

–
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“

”



“interseccionalidade” ou semelhantes. Verificamos que 

“mulheres” aparece de forma isolada

Embora o termo “interseccionalidade” não esteja presente na Resolução 1325, a 

1325. Os países que tiveram a menção do termo “interseccionalidade” foram 

interseccionalidade, o termo “gênero” aparece uma única vez, “mulheres”

consoante a igualdade entre homens e mulheres. A terminologia “raça” apareceu uma única 



“interseccionalidade” no 

houve a menção do termo “interseccionalidade” em um 

presença do termo “gênero” o termo “raça” aparece um total de 0 

tópicos e anexos. No que se refere ao termo “interseccionalidade” não há nenhuma menção

para nossa pesquisa. Verificamos que o termo “racismo” aparece mais vezes que a palavra 

“machismo”, o que nos demonstra e salienta o racismo estrutural que atinge as mulheres.

perante da presença do termo “interseccionalidade”, ao tod

Visualizamos que o termo “interseccionalidade” começa a aparecer no ano de 2017, 

correlacionados como por exemplo “intersecção”, pois acreditamos ser necessário também 

rmos correlacionados como “interseccional” e “intersecção”, pois acreditamos ser 



“termos relacionados” apareceram nos 



aba “notícias” no 

“leitura fluída”. Nesta etapa realizamos a leitura do mecanismo da ONU Mulheres 

–



inologia “interseccionalidade”, mas também procuraremos p

termos “intersecção” e “interseccional”. 

“entendimento complexo das identidades individuais” (C

, como por exemplo “mulheres brancas”, em que 



“mulheres lésbicas”

em que é convertido todos os links para texto puro, a partir do comando ‘lynx’. Para eliminar 

, com o comando ‘grep’. Após isso, reunimos o texto puro em arquivos por 



Akotirene (2019, p.13) explica que “a interseccionalidade visa dar instrumentalidade teórico

metodológica a inseparabilidade estrutural do racismo, capitalismo e cisheteropatriarcado”. 

Aqui utilizamos o termo teoria mainstream com significado para “corrente principal/dominante” dentro das 



–



de um lugar, uma perspectiva, dessa forma não há como uma teoria ser vista de forma “acima” 

estruturas do movimento positivista. Como cita Nogueira e Messari (2005, p.195): “dizer que 

que ronda sua fundação”. 

A inserção dos estudos de gênero e raça nas RI é formalmente inserida no “terceiro 

debate”. Colocamos dessa forma pois embora nas leituras tradicionais os estudos sobre raça e 

gênero só apareçam de forma formal no “terceiro debate”, mas debater sobre gêne

“Journal of Race Development”, isso seria um dos indícios de como a categoria racial já 

ter como raça seu elemento nuclear, elucida o “mito originário” que seria o “primeiro debate 

teórico” 

(2017) cita que a partir da relação de “saber poder” (

realidade do “outro” 



“nem o termo “Oriente” nem o conceito de “Ocidente” tem 

identificação do Outro.” Em razão do orientalismo, o Oriente não possui e possuía livre 

“colonização” como parte de um processo global essencialmente 
produz uma reescrita descentrada, diaspórica ou “global”.

Hall afirma que o “colonial” não está morto, pois resiste através de formas secundárias, 

além disso o termo “pós colonial” possui uma ambiguidade, ao mesmo tempo que demonstra 

colonial se refere a “colonização” como algo de “ruptura histórico mundial”, para 

sim, o processo “expansão, exploração, conquista, colonização e hegemonia” (

p.112). O colonialismo passou a significar um “conjunto de práticas que prescrevem as relações 

colônias” (D

No original: “Rather, colonialism has come to signify a continuing set of practices that are seen to prescribe 
dence of the former colonies”(DARBY; 

Torres coloca que o “colonialismo denota uma relação polí
soberania de um povo residente do poder de outro povo ou nação, o que constitui tal nação como império” 



Mignolo (2017, p.6) da seguinte maneira é “[...] superar, a lógica da colonialidade por trás da 

retórica da modernidade[...]”. A decolonialidade aponta para um projeto de transformar, 



) considera que “A negligência da disciplina, na 

verdade, reflete o nível de negligência na política.” Embora a raça esteja no cerne do equilíbrio 

Dentro do Brasil, Silva aponta que “o silêncio das RI sobre a raça é ensurdecedor” 

No original: “The root of the problem was that Asia, Africa, and other non

side the porper concerns of the discipline” (DARBY; 

No original: “The neglect of the discipline actually mirrors the level of neglect in policy”(PERSAUD, 2002, 



com Robert Keohane publica o artigo “

” em que se passou a se olhar a produção teórica feminista com mais 

“a perspectiva feminista deveria, por seus vez, ser capaz de dar ás teorias de 

ração “estaremos perdidos”.



”

ideram esse conhecimento, o “masculino”. Anderson (1995) explica que “A epistemologia 

sabe.” Essa localização de cada indivíduo equivale a suas identidades atribuídas 

tem um papel importante com seu artigo “You Just Don’t Understand” publicado em 1997 na 

No original: “

institutionalisation created by men(KEOHANE, 1989, p.250)”



tentativa de realocar o debate para o centro das teorias. “ ” aporta 



a partir “de baixo”, para elas 



52) “o racismo é fundamentalmente uma questão feminista porque está tão interligado 

com a opressão sexista”

Azeredo (1994) afirma “certamente, a parcialidade não é um problema em

objetividade” (1994, p.216). 

de “cunho individualista” para 

brasileira, que estava pensando sobre “geopolítica do conhecimento” na década de 1980, mas 

passam por uma mudança. O conceito de “mulher” pensado de forma universal, constituído na 

No original: “Racism is fundamentally a feminist issue because it is so interconnected with sexist oppression”



disciplina que pense “de baixo para cima” com o simbolismo de Marielle Franco 

“



No começo do século XXI, o termo “interseccionalidade” começou a ser muito usado 

Em diversos locais, as pessoas reivindicam e usam o termo “interseccionalidade” para projetos 

Kimberlé Crenshaw e inaugurado em seu artigo “

antirracistas”



se a frase “os direitos humanos são direitos das mulheres” e que 

“os direitos das mulheres são direitos humanos”. Por exem



A questão trazida por Crenshaw é “O que há de errado com a prática tradicional dos 

gênero?”. A visão tradicional vai dizer que a discriminação de gênero é relaciona





Boff (2017, p.59) colocam que “Ao formar

projeta, representa e dissemina os denominados valores “ocidentais”. Ademais, há alguns 

fim, se obrigam a: […] (UN, 1945, s/p.).

Organização insinua que os locais que “sem governo próprio” não poderão ofertar de forma 

sobre a teoria da interseccionalidade, pois como a autora cita “é necessário trazer o Atlântico 

fundamentalmente, a história e migração forçada de africanas e africanos”. A disputa e uso pelo 

conceito acadêmico “configura um saqueamento da riqueza conceitual e apropriação do 

feminismo interseccional, retirando o paradigma afrocêntrico” (



chamada “diferença



colonial’ mostrando a distinção entre humano e não

, teorias e conceitos tratados como ‘alternativas’, mas que de fato 

dominação e reumanizar os sujeitos objetificados no processo colonial. “A leitura 







o “ ” 

de quatro setores da ONU, que se pautavam na “Divisão para o Avanço das Mulheres (DAW), 



CEDAW é considerada a “lei de direitos das Mulheres”, ela é considerada pedra 





sobre os direitos das mulheres e foi criada durante a “Década para as Mulheres das Nações 

o e Paz”, no período de 1976 a 1985. Promulgada em 18 de 

https://www.onumulheres.org.br/wp-content/uploads/2013/03/convencao_cedaw1.pdf


o termo “ idade”



“mulheres” “Os Estados

de mulheres e exploração da prostituição da mulher” (CEDAW, 1979, p. 6). 

entre “homens e mulheres” foi no artigo 10, letra f referente à “redução da taxa de abandono 

deixado os estudos prematuramente” (CEDAW, 1979, p.5).

do 11 letra d em que é colocado para “dar proteção 

para elas” (CEDAW, 1979, p.5). 

–

Verificamos que a CEDAW utiliza a palavra “mulher” de 

“discriminação 

contra a mulher” é definido através do atravessamento de 



CEDAW priorizou o termo “mulheres”, adotando uma concepção fluída e expansiva 





“interseccionalidade”, o que já é diferente quando se trata do Comitê e das Recomendações 

o termo “mulher” na 

entre motivos e discriminação interseccional, tanto a nível nacional como internacional” 

CEDAW’s fluid and expansive approach 



prevista. É válido ressaltar aqui que o movimento feminista desde seu “início” já era plu





–

ntais”. 2 “Integrar perspectivas de gênero na legislação, 

nas políticas públicas, nos programas e projetos”. 3) Elaborar e divulgar dados e informações 

desagregados por gênero para fins de planejamento e avaliação”.  

•
•
•
•
•
•



Mundial sobre a Mulheres não aponte nenhuma menção ao termo “interseccionalidade”, é 



(A/52/231), como também o documento “Mulheres 2000: Igualdade de Género, 

XXI”.



Com relação à palavra “interseccionalidade”, não foram identificadas menções diretas 

maioria o termo “mulheres” aparece de forma sozinha, não relacionada com outras in

Em algumas exceções notamos que o termo “mulheres” é acompanhado com outras categorias, 

a exemplo do bloco 8, ponto b, onde são declaradas “medidas que apoiem as iniciativas de paz 

mulheres em todos os mecanismos de implementação dos acordos de paz” (RCSNU 1325, 

). Neste contexto entendemos que “em mulheres locais e processos 

indígenas” pode estar se referindo às mulheres indígenas. É percebido também que há duas 

No original: Measures that support local women’s peace initiatives and indigenous processes for conflict 



refúgio, entre eles o “Fundo das Nações Unidas para as Mulheres, o Fundo das Nações Unidas 

Protocolos Adicionais de 1977.” (RESOLUÇÃO 1325 2000, 2000, p.2). 

identidades que se cruzam. De forma resumida, a “mulher” foi posta em foco, mas em uma 

versão “achatada, homogeneizada e homogeneizante” (p.64, tradução nossa

No original: “Expressing concern that civilians, particularly women and children, account for the vast majority 

durable peace and reconciliation”
No original: “Woman’ has been brought into focus but a flattened, homogenised and homogenising version.



O termo “interseccionalidade” apareceu dentro dos Plano de Ação Nacional da Agenda 

MPS no ano de 2016. As palavras “interseccionalidade”, “interseccional” e/ou “intersecção” 

A Alemanha informa em seu PAN “uma abordagem que considera a discriminação 

composta e uma perspectiva interseccional”. O PAN das Filipinas menciona como objetivos 

“apoiar iniciativas onde “as mulheres empoderam outras mulheres” e reconheçam “a 

alidade de gênero, etnia e religião”. 

Dentre os PANs que utilizam o termo “interseccionalidade” e “interseccional”, o PAN 

“discriminação múltipla e interseccional”. A África do Sul utilizou a interseccionalidade como 

AN que possuem a “intersecção”, 



No primeiro tópico declarado “valores e princípios” é determinado alguns valores 







A palavra “mulheres” apareceu 30 vezes, o termo “gênero” foi mencionado 18 vezes e 

“raça” apareceu em 7 ocasiões. Esses números são preocupantes considerando a extensão e a 



possui a presença do termo “interseccionalidade”, ao todo há 

do termo “interseccionalidade” no documento é 

do termo “interseccionalidade” aparecem seguidas 





genda 2030, conhecidos como os cinco “Ps”: Pessoas, Planeta, Prosperidade, Paz e 



negras. Isso é evidenciado pelas 21 menções às “mulheres negras” ao longo do texto, refletindo 

o termo “interseccionalidade”, o documento aborda implicitame

–





No quadro abaixo, apresentamos três marcadores. O primeiro termo codificado “raça” 

. No que refere a “sexualidade” demonstra uma atenção reduzida da ONU 





–









“mulheres” para fazer um comparativo.

–



para verificar a presença dos termos “racismo” e “machismo”, como abordado na Figura a 
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